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0 SR, ÍIF1S0 GOSíi 
Da Suissa, onde esteve perto de 

quinze dias, regressou a Portugal o 
sr. dr. Afonso Costa, ilustre chefe 
do Partido Republicano. 

No dia da sua partida para o es¬ 
trangeiro, nenhum dos dos seus 
linimigos deixou de reg<>sijar-se 
-com o infamante boato de que o 
eminente homem de Estado fugira 

-de Portugal, por haver contra ele 
mandados de prisão. A noticia es¬ 
palhou-se e creou vulto. Alguns jor- 
naes, desses imundos jornaes que 
estão sempre ao lado da calunia, 
deram publicidade ao boato, deixan¬ 
do aos seus ingénuos leitores a im¬ 
pressão de que o facto era abso!u- 
tamente verdadeiro. A Vanguarda 
deitm letras maiusculas, dando ao 
caso o aspeto de um íenomeno ve¬ 
rídico e sensacional. Certos imbecis 
que frequentam as Havane^as, fala¬ 
ram de cátedra. Kneheram-se de 
vomitar disparates sobre o assunto 
e cravavam acanalhadamente os 
seus hervados punhaes, na reputa¬ 
ção do homem a quem a socieda¬ 
de portugueza deve os maiores be¬ 
nefícios. 

Era ver como esses energúme¬ 
nos, sem outra certeza que não tos¬ 
se o dicitur dos boateiros, e sem 
outra razão mais do que o desejo 
de molestar a dignidade alheia, fa¬ 
ziam categoricamente as suas afir¬ 
mações, repelindo as palavras sen¬ 
satas de quem dava ás coisas o seu 
justo valor, e amesquinhando, por 
meio de injurias, a natural defeza 
que os homens de bem opunham 
aos seus rancores políticos e ás suas 
tendências de criminosos e habi¬ 
tua es difamadores. 

' Em toda a parte, esses b Itres, 
de sorriso alvar e punhal afiado, 
atiravam á cara dos democráticos, 
tnsidiosamente, a tuga do sr. dr. 
Afonso Costa, e desse facto, que 
eles apresentavam como certo e 
Wdiscutivel, tiravam as consequên¬ 
cias mais afrontosas pâra o grande 
partido, que se honrava em defen¬ 
de-lo contra as investidas soezes 
dos inimigos da Republica. 

Mas... o sr. dr. Afonso Costa, 
que havia fugido para nunca mais 
voltar, a não ser que os ditadores 
conseguissem a sua extradição, aca¬ 
ba de regressar a Portugal, ue ca¬ 
beça erguida e sem o mais ligeiro 
grito a impor-lhe responsabilidades. 

Passeia tranquilo nas ruas de 
Lisboa. Trabalha com toda a sua 
energia a favor da causa que de¬ 
fende, contra as violências e crimes 
dos ditadores. Repta os mandarins 
do governo a que lhe deem voz de 
prisão, pelos grandes crimes que 
os sicários lhe atribuíram, durante 
a sua ausência. Defronta-se com 
.iodos aqueles que ultrájaram o seu 
nome e a sua fé política. . e nin¬ 
guém ousa, em nome do povo, dos 
tribunaes ou dos ditadores, nem 
mesmo por um ato de violência, 
embargar-lhe os passos, enfraque¬ 
cer-lhe a energia ou coartar-lhe a 
liberdade! 

Voltou a Portugal o sr. dr. Afon¬ 
so Costa. Ele ahi está de novo no 
seu posto, dando ao paiz a grande 
prova de que não fugiu, a grande 
prova do que é e do que vale. 

E depois disto, que dizem os seus 
adversários? Como terão pretendi¬ 
do justificar as suas afirmações 
aqueles que no soalheiro das Ha- 
vaneças falavam com toda o a auto¬ 
ridade do seu nome? 

Que biltres e que bandidos!Que 

NOTAS E COMEMOS 

0 ANIVERSARIO DO «HERALDO» 

Agradecemos, penhorados, a todos ós 
nossos colegas dá imprensa, as boas pa¬ 
lavras que nos Utr giram por ocasião do 
nosso aniversaro. 

EXGURSÂO DEMOGRA TIOA 
A Comissão Executiva do Centro Re¬ 

publicano Democrático de Faro teve a 
simpatica ideia de promover uma excursão 
de elementos democráticos, á pitoresca e 
laboriosa vila de Portimão, Podem fazer 
parte desta excursão t"das as pessoas 
que, muito embora não estejam filiadas 
no Centro Democrático, professem a po¬ 
lítica do Partido Republicano Portuguez, 
e esta concessão estende-se a todos que 
queiram utilisa-la, ainda que residam fóra 
do concelho de Faro. 

Os bilhetes de inscrição teem sido en¬ 
tusiasticamente procurados, havendo a 
certeza de que passar i de trezentos o 
numero de excursionistas. 

Desie modo é que o Partido R publi- 
cano Portuguez responde ás ameaças e 
perseguições dos seus inimigos. 

A excursão está marcada para o dia 
23 de maio, em comboio especial, que 
partirá desta cidade ás 7 horas. 

uizem eles agora 

LEI DA SEPARAÇÃO 

Afim de comemorar o aniversario da 
Lei da Separação, efetuou-se no dia 2° 
de abril, uma sessão solene extraordiná¬ 
ria, na séde do Centro Demopratico desta 
cidade. 

Aberta a sessão ás 22 horas, pelo sr. 
dr. João Pedro de Sousa, presidente da 
Assembléa Geral, e servindo de secretá¬ 
rios os srs. Antonio Pedro Franco da 
Cruz e Francisco Martins de Oliveita, 
usaram da palavra diferentes oradores, 
que foram delirantemente ovacionados. 

Findos os discursos, que terminaram 
ás 24 horas, fez-se ouvir o sexteto e dan¬ 
çou-se ammaJamentc até de madrugada. 

VERDADE NUA E CRUA 

Ha por ahi menino que á viva força 
nos quer convencer de que o Congresso 
do partido evolucionista, realisado outro 
dia em Lisboa, teve uma concorrência 
extraordinária. 

Extraordinária, não, mas um bocadinho 
crescida, por- .caitsa . de terem aberto as 
por.tas a todos os curiosos que quizessem 
entrar, isso sim. Pois acaso alguém du¬ 
vida de que os cong esststas eram apenas 
oitocentos e de que os restantes, talvez 
duzentos, eram simples mirones de todos 
os mattzes 1 ? 

Isto mesmo já nós o ouvimos dizer a 
um congressista, que veiu de lá enojado, 
por assistir a tanta falta de senso. 

AMNISTIA 
A amniítia decretada agora pelo gover¬ 

no, contra a letra expressa da Constitui¬ 
ção. que consigna a doutrina de que tal 
direito compete privativamenle ao con- 
gresso da Republica, chega ao desplante 
de conceder a Paiva Couceiro a faculda¬ 
de de regressar a Portugal! Até se diz 
que o ministro do Interior lhe ofereceu a 
presidência da Gamara de Ltsboa. 

Paiva Couceiro está amnistiado. A’ fa¬ 
ce da ditadura, póde viver no paiz onde 
ha pouco tempo queria entrar pela vio¬ 
lência das armas, com o auxilio crimino¬ 
so e repugnante de toda a especie de 
banaidos e scelerados. 

O que vale é que temos a certeza de 
que não entrará, porque a indignação do 
povo e a sua vontade valem mais do que 
a traição dos ditadores. 

OURO DE LEI 

O Crispim da Nação, aquele insulso 
verrinetro que está sempre á janela, ar¬ 
vorou-se agora em critico literário e caiu 
desapiedadamente sobre uma nova revis¬ 
ta literaria intitulada Orfeu, cujos autores, 
ao que parece, não vão á missa nem 
teem as orelhas tão compridas como o su¬ 
pracitado Crispim. 

Dada a competência literaria do ho- 
mensinho, aqui lhe oferecemos o seguin¬ 
te pedacito de oiro, que recortamos do 
catoliquissimo Noticias de Evora: 

No campo viam-se ceuleuares de pessoa^ 
de todos os sexos, sentadas sobre as rel¬ 
vas, cujas (lamas aqui colhiam flores ecoai- 
punham ramalhetes, ali as donzelas orna 
vam a cabeça com rosas e saudade», fi¬ 
lhando malmequeres para saberem qual a 
sorte dos seus amores, se são bem ou mal 

correspondidos, mais acolá varms corpos 
humanos, que muitos oscilaram pela inspi¬ 
ração do Deus Bacbii!..• 

Assim terminou este dia. que de manhã 
que esteve pardo e ameno, mas de tarde 
avançada se transformou um pouco feio e 
chnviscoso; porém alegre, feliz e ditoso pa¬ 
ra os catolicos, pela comemoração em que 
Maria Madalena e mitra Maria se diri¬ 
giam ao sepulcro do Senhor, encontrando 
levautada a grossa, ru»ttca e peza-la pedra 
que 0 fechara e nela sentado um anjo que 
lhes disse: já aqui não está, resuscitou. 1 

De um imbecil. 

Felizmente o precioso escrito traz a as¬ 
sinatura do seu autor, quando não lá fi¬ 
cavam comprometidos todos os literatos 
catolicos da linda vila alentejana. .. 

CONTRA A DITADURA 
Recortamos do nosso presado coiega 

eborense O Democrático a seguinte local 
que impiedosamente vergasta os serven¬ 
tuários da ditadura: 

0 nosso querido correligionário sr. José 
U.irdio Rebocbo Pais, ilustre presidente d 
senado mituicipal, desempeuhandu as fun¬ 
ções de juiz de direito desta comarca, vis¬ 
to encootrar-se de 'icettça 0 merelissuuo 
juiz sr. dr. Ferreira de Lima, julgou, em 
sentença de onze do corrente, irrites e nu¬ 
los os decretos que abusivámenfé aferaram 
as leis de 3 de julho de 1913 e 20 de ja¬ 
neiro de 1915. 

Respeitou sua Ex.a a Constituição e a 
Lei. 

A seuleoça, que bem parece dum juiz to¬ 
gado, é, além duma hnmeuagem á Lei, a 
prova provada da sua alta envergadura mo¬ 
ral. , 

0 nobre exemplo dos meretissimos juízes 
de Montemór-o-Novo, Santarém, Caslro Dai- 
re, Bragauça, Ntza e Ceiorido de Bastos foi 
seguido em Evora. 

Não agradecemos nem aplaudimos, por¬ 
que 0 cumprimento do dever não necessita 
de agradecimentos e aplausos. Bas.la o pra 
zer de quem 0 cumpre. 

Ha juizes em Porittgal!» 

DEVANEIO 

O deputado evolucionista sr. Camilo 
Rodrigues, ent'e vários dislates qu* fize¬ 
ram a delicia do monárquicos, lembrou- 
se de afirmar, em pleno congresso do seu 
partido, que a Republica nunca exis 
tiu 

Decididamente, o, sr. Antonio José de 
Almeida tem correligionários que ainda o 
excedem em madureza e incoerência ! 

PREGE AO VENTO ■ " 

O nosso presado á,migo sr. Mateus 
Martins Moreno, esclarecido diretor da 
conceituada revista literaria Alma Nova, 
que desde o seu aptrectmento vem fazen¬ 
do uma incessante e bem orientada cam¬ 
panha de vulgarisaçãó a favor desta bela 
província do Algarve, acaba de editar, 
em folheto magmficamente impresso um 
po masinho intitulado “Prece ao vento, 
onde mais uma vez acentuou as suas ex¬ 
celentes qualidades de poeta. 

Lemos com o máximo agrado o novo 
trabalho de Martins Moreno e recomen¬ 
damo-lo aos nossos leitores. 

A Prece ao vento custa apenas 10 cen¬ 
tavos e o producto da sua venda desti¬ 
na-o o autor ao desenvolvimento e ex¬ 
pansão da Alma Nova. 

Agradecemos penhorados 0 exemplar 
que nos foi oferecido. 

Lei da Separação 
Passou no dia 20 0 aniversario deste di¬ 

ploma libertador. 
A comissão de execução da Ir.i da sepa¬ 

ração tem já liquidadas as suas Contas re¬ 
lativas a 1914, uão tardando a transferir 
para ,0 ministério das finanças n respetivo 
saldo, cuja importância é de 120 coutos. 
Excluem se-dysia verba os jurns das ioSériR 
ções. A comissão publicará em breve um 
largo relatório de toda a sua gerência, ocu- 
paudo se, num capitulo especial, dos títulos 
de divida publica1, etn volta dos quaes tan¬ 
ta celeuma tem sido levantada pelos’oposi¬ 
tores da lei da separação, mas cuja existeu- 
cia e guarda a comissão documentará. 

Notas falsas de 5:6oo,lo:ooo e 2«:oo rèis 
Continuando a aparecer em circulação 

notas faisas destes tipos, couvem que 0 pu¬ 
blico, ao ser-lbe apresentada qualquer uola 
destas, a exatniue cui iadosamenie para não 
ser burlado na sua boa fé e receber, como 
verdadeiras, notas falsas, que daqueles se 
distinguem desie logo nela sua imperfeição. 
110 desenho e sobre indo na marca de agua. 
que deve. sar sempre examinada por trans¬ 
parência. 

Chamam os portanto n atenção de todas 
as peásoas para taes falsificações, |>"is que 
a Mia inadvertência muito lesiva lhes pode? 
râ ser,' pelo prejuízo e iucom >do a que po¬ 
derão dar logar. 

A hora oficial 
Ainda não são inaugurados os serviços 

da hora oficial e dos siuaes horários do 
porto de Lisboa, em cousequencia de nã 1 
estar conciuida a montagem das linhas te¬ 
lefónicas e telegráficas do nbservatorio da 
Tapada da Ajuda para 0 relogio do Caes de 
Sodrp, continuaodo. por isso, a hora dficial 
a ser dada pelo balão do Arsenal da Mari¬ 
nha, a'é se poder assegurar o regular ftto- 
ciouameulo daquele serviço. 

-A.hora oficialrserà transmitida diariameo- 
to para todo 0 paiz por intermédio da ad¬ 
ministração geral dos correios e telégrafos. 

OEMoLINDO 

PANfCIONEIRO DO ^OVO 

Pessoa que amar deveras, 
Sem disfarce ou fingimento, 
Pouco lhe serve 0 pensar... 
Ir de encontro ao sentimento. 

Quem ama, tendo receios 
Que 0 mundo faça reparo. 
Não ama do coração. 
Que este amor é muito raro. 

0 amor é sentimento 
Que não quer ter conselheiros : 
Os que mais conselhos teem 
São na desgraça os primeiros. 

Quem amar do coração 
Tem uma coisa a saber : 
E' que esse amor, seudo cego, 
Yeuce na luta 0 dever. 

HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
é uma completa biblioteca histórica 

PENSÕES DE SáNSUE 
Devem ser instruídos com os seguintes 

papeis os requerimentos pedindo a con¬ 
cessão, que 0 governo vae decretar, de 
pensões às iamilias dos militares falecidos 
ou extraviados em África : 

Para as viuvas: certidão de casameuto e 
atesiado da junta de paroquia ou do admi¬ 
nistrador do concelho em tjue se declare 
que se conservam uo estado de viuvas ou, 
para os desaparecidos, que uão passaram a 
uovas núpcias. 

Para as filhas : certidão de batismo, ates¬ 
tados de se conservarem uo estado de sol¬ 
teiras ou viuvas, de serem as uoicas que 
se euconiram nestes estados, se existem ti 
lhos com m-uos de 14 anos de idade, por¬ 
que a estes lambem perieuce a quota-parte 
da pensão. 

1 Para as mães : certidão de casameuto e 
! obito do marido, de batismo do filho, ates¬ 

tados que provem que 0 filho uão deixou 
viuva ueiu tilb"S, e bem assim que a subsis¬ 
tência da mãe eslava uuicameute a cargo 
do filho. 

Para as irmãs: certidão de casameuto e de 
obit" dos paes, de batismo do irmão, ates¬ 
tados que provem que 0 irmão não deixou 
viuva, filhos uu mãe, 0 bem assim que a 
subsistência da irmã estava unicamente a 
cargo do irmão. 

A SITUAÇÃO EM ANGOLA 
A Sociedade da Cruz Vermelha havia te- 

legraftilo, c too se noticiou, ao nosso côn¬ 
sul em Pretória, solicitando informações so¬ 
bre o modo de se dirigir a correspondência 
para os oficiaós porluguezes que se encon- 
iram detidos na Damaralaudia. 

Aquela sociedade comuuicou-uos, porém, 
pne não pode declarar 0 endereço dos ofi- 
ciaes que se encontram internados uo ter¬ 
ritório alemão africano, mas está habilitada 
a receb r telegramas ou carias a eles diri¬ 
gidas, que fará seguir ao seu destino, res- 
ponsabilisaudo-*e pela entrega. 

0 Diretorio do Partido Republicáuo Por¬ 
tuguez telegrafou ao cousul em Pretória, 
pedindo que lhe mandasse dizer 0 modo 
de se corresponder com 0 tenente Aragão 
e encarregando-o de, em seu nome, saudar 
0 valente militar e os seus companheiros, 
que c mo: élt' estão em poder dos alemaes. 

Uma sentença 
notável 

Por ser extremamente curiosa e 
original, publicamos na integra a 
sentença que um juiz qualquer pro¬ 
feriu sobre uma reclamação eleito¬ 
ral : 

«Vistos os autos Francisco Leo¬ 
poldo, viuvo, proprietário, residen¬ 
te nesta cidade, eleito no conceho, 
veni reclamar contra a inscrição no 
recenseamento eleitoral dos cida¬ 
dãos que não apresentaram reque¬ 
rimento reconhecido, certidão ou 
diploma por onde provem que sa¬ 
bem ler e escrever, e dos que apre¬ 
sentaram requerimento, certidão 
ou diploma, depois de findo o pra¬ 
zo para tal fim estabelecido nas leis 
de 3 de julho de 1913 e 20 de ja¬ 
neiro de igtõ. 

Diz o reclamante que a inscrição 
dos reclamados se tez em obediên¬ 
cia aos decretos do Poder Executi¬ 
vo de 24 de fevereiro, 2 e i5 de 
março de 19/5 e alega a inconsti- 
tucionalidade destes decretos, pro¬ 
duzindo vários argumentos a favor 
da sua Opinião. 

Considerando que a reclamação 
foi apresentada em tempo; 

Considerando que as leis de 3 de 
julho de 1913 e 20 de janeiro de 
1915 exigem para á; inscrição, no 
recenseamento o requesjto essen¬ 
cial d «s pretendentes saberem ler 
e escrever e a prova insofismável 
desta condição; 

Considerando que a lei de 20 de 
janeiro de 19Q, que alterou nesta 
parte a. lei dç 3 de juiho de 1913, 
preceitua que o prazo para a ins¬ 
crição dos eleitores termina no dia 
28 de fevereiro; 

Considerando que o reclamante 
impugnou a legitimidade dos decre¬ 
tos do Poder Executivo de 24 de 
fevereiro, 2 e i5 de março de 1915, 
no intuito de me fazer pronunciar 
sobre o seu valor jurídico, á face 
das condições impostas na Consti¬ 
tuição da Republica Portugueza; 

Considerando que ao Poder Le¬ 
gislativo compete privamente fazer 
leis, interpretá las e revoga-las; 

Considerando que ninguém é 
obrigado a fazer o que não tôr de¬ 
terminado por lei promulgada nos 
termos da Constituição; 

Considerando que o Poder Exe¬ 
cutivo publicou os decretos de 24 
de fevereiro, 2 e 5 de março de 
1915, arrogando-se tal direito por 
íorça da lei 8 de agosto de 1914; 
mas 

Considerando que esta lei não 
póde ter aplicação arbitraria, nem 
abrange certamente a concessão 
de modificar as leis de carater elei¬ 
toral; 

Considerando que, por todas es¬ 
tas razões e outras de direito, de¬ 
veria julgar irritos e nulos os cita¬ 
dos decretos de 24 de fevereiro, 2 
e »5 de março de 19Q; mas 

Considerando que é preciso não 
desgostar o presidente da Republi¬ 
ca e o chefe do governo, de qbem 
sou amigo pessoal; 

Considerando que ás minhas 
ideias politicas, ideias que herdei 
de meus paes, convêm a atitude 
deste ministério; 

Considerando que a ofensa á 
Constituição é uma coisa banal, que 
nem merecia as honras da,discus¬ 
são; 
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Considerando que O Poder Uxe- | guintes professoras:—D. Aldegundes das 
cutivo está disposto a sujeitar Os Dores Pontes, D. Deolinda dl Silva, D. 
seus atos á apreciação do Poder I Gmomar da Conceição Reis, D. Isabel 
Legislativo, para que este o absol- *’ -a SJ,les de A1^e,da- D- Marta da Con 

& * * 1 1 ceiçao Marques, D. Amélia da Conceição va de quaesquer excessos; 
Considerando que a matéria re¬ 

ligiosa não póde ser estranha a es¬ 
te assunto, e que Deus, todo cheio 
de bondade, perdoará quaesquer 
faltas aos que desrespeitarem a 
Constituição; 

Considerando que estas e outras causado °S 
ofensas á lei fundamental servem 
de precedente para justificar todas 
as alterações que em breve se lhe 
devem fazer sobre matéria religio¬ 
sa;^ 

Considerando que o Poder Judi¬ 
cial em vez de se prender com es¬ 
tas ninharias, antes deve cuidar da 
sua situação economica, afim de 
conseguir melhoria dos seus venci¬ 
mentos; 

_ Considerando que nenhuma ra¬ 
zão ha para prejudicar o meusoce- 
go e talvez o meu futuro, no caso 
de contrariar a vontade soberana 
e teocratica do Poder Executivo; e 
mais, 

Considerando que o atual gover¬ 
no, iendo principalmente em vista 
desorganisar o Partido Democráti¬ 
co, satisfaz as minhas tendências 
políticas; 

Considerando que Partido De¬ 
mocrático proibiu que no ano de 
lpi3 se fizesse nesta cidade a pro¬ 
cissão do Senhor Morto, ofenden¬ 
do assim as minhas crenças religio¬ 
sas; 

Considerando que o atual gover¬ 
no, se conseguir maioria no Parla¬ 
mento, como é de supôr, e Deus 
queira que sim, hade lembrar-se 
desta minha abnegação; 

i Por todos estes fundamentos, 
considero validos os decretes do 
Poder Executivo de 24 de feverei¬ 
ro, 2 e 5 de março de iç)i5, e por- 
isso julgo improcedente a reclama¬ 
ção. 

Teixeira^, D. Isabel Maria Cabrita Gomes. 
A 3.* e 4.a classes da escola central 

masculina de Faro teem no dia 23 do cor¬ 
rente o seu passeio escolar d2 lei. 

Inundações 
temporaes e inundações teem 

enormes prejuízos em Hespanha. 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Nos 3 mezes decorridos deste ano 05 ca¬ 

minhos de ferro do Esiado renderam 0 se 
«uide: Sul e Suesie 393.52Í0I8, menos 
32.007035 do que em egual período do 
ano passado, sendo na grande velocidade 
mais 2 5O60S4 e na pequena menos 
34.514019. Minho e Douro 3530467, menos 
58 132077. sendo na grande velocidade 
21.472041 e oa pequena 30.060036. 

KlllMlUOXO FitAMCÉS 

G0 Kl TOS E 1/0 VELAS 

êartiiH.. 

ademoisctle .- 

I Em Iodas as Pharmacias oa no depósito geral 
5 J. UEUGPNT, 15, r: dos Sapateiros, Lisboa, 

^ranco ria pn- *o'fa ? frascos. 

Teatro Circo 

Qu< m possuir a HISTORIA UNiVER- 
SAL DE ONCKKN tem ao seu dtspôr 
Ioda a ciência histórica amontoada no 
decorrer dos séculos. 

Noticias de lustruçfío 

Foi decretado que na falta ou impedi¬ 
mento oo- pr- fessores das escolas nor 
mães poderá o governo nomear para a re- 
gencia d s respetivas disciplinas, como 
internos: i.° Os p-ofessores das mesmas 
escolas dentro do grupo a que pertence¬ 
rem essas disciplinas; 2.0 Os professores 
de instri ção primaria com 6 anos de efeti¬ 
vo e distinto -erviço; 3.° Os professores 
efetivos do ensino secundário e i< dustrial 
para as disciplinas dos grupos em que te¬ 
nham sido providos. Os professores inte¬ 
rinos serão obrigados a um numero míni¬ 
mo de ho as de serviço egual aos dos pro¬ 
fessores do quadro e nenhum poderá pres- 
*ar mais de 24 horas semanaes de servi¬ 
ço. O- professores ttverinos rerceberão a 
gratificação anual de 36o»oo, abonada em 
dec m s. 

— Os alunos externos que pretendem 
fazer exame nos liceus teem de apresen¬ 
tar os requerimentos nas secretarias res¬ 
petivas de 1 a 8 de junho proximo. Esses 
documentos só serão recebidos quando 
forem acompanhados de todos os docu¬ 
mentos que a lei exige. 

—Os professores particulares de ensi¬ 
no secundário que ainda não requereram 
á repartição competente o seu diploma 
teem de o fazer quanto antes e regista-lo 
nas secretarias dos liceus, visto que. sem 
iss<\ não podem, na próxima época de 
exames, passar aos alunos atestados jura 
dos de aproveitamento de frequência. 

— Foram promovidas ã 1.* classe as se¬ 
guintes professoras: 

D. Maria da Cos’a Nobre, de Loulé; 
José Máximo de Sousa, de Estoi, Faro; 
D. Inez da A«cencão Ponte, de S. Braz 
de Alportel; D. M.na do Ceu Neto. de 
G <1&, Albufeira; D. Laura da Purificação 
Reis, de S. Bartolomeu de Messines, Sd- 
ves; D. Maria Mates Palefi, de Lagos; D. 
Marcelma Bernardo, de Bohqueime, Lou¬ 
lé; Silvestre Martins Corvo, da Luz de 
Tavira. 

—Pelo mui digno empregado de fazen¬ 
da. sr. José Joaquim Gonçalves, está 1 
sendo feita a letra para uma marcha que 
o funcionário de instrução, Honorato San 
tos, compétt afim de ser cantada pelos 3a , 
alunos da 4* classe da escola centra! 
masculina na sua próxima excursão a 
Ayamonte. A rcíenda classe tem os seus » 
ensaios já muito completos, contando no 
seu reportotio 3 numeros de canto coral 
de muito bom efeiito. 

_Foram promovidas á 3.* classe as 

A Empreza desta beln salão de espetácu¬ 
los continua a proporcionar ao publico as 
uiais deliciosas e empolgantes fitas anima- 
lograficas, c rcando-o ao mesmo tempo de 
todas as comodidades. 

Ainda ha bem poucos dias fez ali uma 
dispendiosa instalação de confortáveis ca 
deirzs, por cujo aio mereceu os maiores 
aplausos, e já agora apresenta ao publico 
"Uirns benefícios, iae$ como 0 calcetamento 
do átrio fronteiro, 0 esgoto das aguas pú 
1 ridas que impestavun 0 logar, e 0 alarga¬ 
mento da porta da rua, com mudança das 
bilheteiras para a poria interior do proprio 
salão. 

Por tudo isto rendemos á Empreza os 
nossos elogios e agradecimentos. 

Realisa-se na próxima quinta feira, uo 
Circo, uma recita promovida pelos alunos 
da Escola de Ensino Normal de Faro, em be 
ueficio da Caixa Escolar. 

A recita principia ás 21 horas. Exibe-se 
um primoroso orfeon dirigido pelo sr. dr. 
Manuel Pedro Guerreiro, e haverá, enire 
ou>ros numeros airaeo es, dois atos de Fo¬ 
lies Berglres e uma npereia. 

Fried°rich Lõ 
da difteria. 

Morte de um sabio 
0 pre 

ffler, descobridor 00 bacilo 
Faleceu ha pouco em Berlim 0 professor 
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OS SELOS DO CORREIO—A SUA ORIGEM 

Qual a origem dos selos do correio ? 
Em Copenhague, ia abrir-se uma exposi¬ 

ção inieruaciunal de Qlaielia e o jornal «Po- 
litikeu* deu a pr>>posito algumas informa 
ções sobre a origem e 0 desenvolvimento 
do sel>> postal. 

Em 1837, viajou pela Irlanda, Rowland 
Hill. que devia ser mais tarde 0 promotor 
da reforma postal. Numa hospedaria de al¬ 
deia, travou enuversação com uma criada 
que Ibe contou que 0 seu noivo, então resi¬ 
dente em Loudres, Ibe escrevia todas as se¬ 
manas. 

Ora, 0 porte das cartas custava então 
um shiling e era pago pelo destinatário- - - 
E como Rowaud Hill se mostrasse admira¬ 
do de que uma pobre rapariga de aldeia se 
entregasse a taes despezas. a criada con¬ 
tou lhe 0 estratagema de que usava. Quan¬ 
do 0 estafeta lhe trazia uma carta, ela. fiu- 
gindo-se cmnovidi, re>irava-a entre os de¬ 
dos. levava-a amorosamente ao rosto, tra¬ 
tando de decifrar os sinais coovencionaes 
que havia no eu»elope, onde 0 noivo lhe 
dizia resumidameDie que tudo ia bem, que 
<e não esquecia dela. etc. E depois, resti- 
tuiudo a carta ao estafeta, lamentava, com 
um suspiro, que as suas condições de vida 
Ibe não permitissem pagar 0 sbdiog da ta¬ 
rifa - • • 

Hill refletiu lougamente nessa bistorieta. 
E tão certo é produzirem as pequenas coi¬ 
sas, ás vexes, grandes efeitos, que, tres 
auos depois, fazia ele »ot«r, no Parlamento, 
0 projeto postal que fixava em um peni 0 
porte das cartas em toda a Gri Bretaoha. 
Na primavera seguinte, aparecia no rnuado 
o primeiro selo do correio, com a efígie da 
rainha da Inglaterra. 

O Brwií foi o segundo patt que adotou 0 1 
a:vro sisletua de franquia postal; Tiram de- 
pa» alguns ean?õis sutssos e, per fim, os 

RPOIS de uiriá longa ausência,— 
tão longa que eu já supuniíS que 
de todo me tivesse esquecido!~— 
chegou, finalmente, a sua sem- 

cv_y> pre desejada e apreciável cartt- 
nha. 

Agradeço reconhecido a sua deferencia 
MademoRelle, e lamento a contrariedade 
que tão frequentemente me priva das suas 
boas palavras. 

Em vista das explicações com que se 
dignou honrar-me peço-lhe jue desculpe 
as minhas impertinências Creia que me 
sinto sumamente grato por merecer que 
para responder-me roube algu.n tempo ás 
suas muitas ocupacões... 

São sempre tão longas e aborrecidas as 
mi.r.has carias que sq pôr um excesso de 
benevolencia Mademoiselle lhes poderá 
chamar interessantes. 

interessantes,interessantíssimas as suas, 
qoe tão fielmeote lhe retratam as atribu¬ 
lações espiriíuaes, as castas alegrias e o 
languido torpor que, por vezes, domina 
os seus ner>os de arti-ta. 

Sabe? Não go-to que seja injusta para 
consigo e por isso peço lhe que não tor¬ 
ne a classificar de maçada o agradabilís¬ 
simo prazer de escrever lhe, de conversar 
com ião gentil interl cutora. 

Enfado, se existe, é, certamente para 
MaUemoiselle, em ler estas tão desatavia¬ 
das cartas. . . 

Quantas vezes elas lhe não terão cau¬ 
sado aborreci.nento e sono ? 

Perdoe-me ! 
Desde já lhe prometo não mais abusar. 

Lmitar-me-ei á restrita fraseologia da 
con espondcncia vulgar... 

Entretanto não posso deixar sem pro¬ 
testo as injustas c!..ssjficações que a si 
própria pródiga>isa. dizendo a sua educa 
ção tão e a sua inteligência tão 
mesqun. . iue m- n Hie permitem respon 
àer-ntt ct. -«v ae 

t^ue exaj.eio. ^ue grande maidade ! 
Conheço-i Je ha muito, Mademoiselle, 

e >ei bem a fina tempera da sensibilida- 
oc de que é dotada. 

Nem póde admitir se educação rústica 
e mesquinha inteligência a quetn tão fina 
observadora se revela. 

Toda a sua carta é linda e brilha pela 
grande sinceridade que a ditou. 

Aquela descrição, do campo, á luz sua¬ 
ve do poente, ouvindo o brando rumore- 
;ar da agua da levada e os primeiros ra¬ 
los ei-tridulando ao longe, ao mesmo tem¬ 
po que, ao passar por entre o arvoredo 
em flôr, a aragem se vae tornando mais 
tépida e baisamica, é primorosa, opulen- 
tissima de côr e repleta de uma harmo¬ 
nia que sugestiona ! 

Ao ler aquele formosíssimo trecho, que 
muitos literatos de nome assinariam com 
jubilo, experimentei uma impressão agra- 
dbilissima! 

Que fina sensibilidade a sua Mademoi- 
selle! 

yê se que sente o que descreve e que 
sabe exprimir sob uma forma adoravel 
todas as suas impressões ainda as mais 
subtis. - - 

Lêr as suas cartas é para mim sonhar 
o mais delicioso dos sonhos. 

E’ sonhar que a estou escutando que a 
ouço, a falar-me com essa sua voz de 
timbre tão acariciante e harmonioso para 
os meus pobres ouvidos desacostumados 
de tão carinhosa e perturbante sinfonisa- 
ção !... 

As suas frases!... Qoe repassadas de 
sentimento e de ternura! Que grande es¬ 
pirito de vida a anima-las! 

Tanto me deliciam e impressionam, 
Mademoiselle, que só sei compara-las a 
douradas falênas impolutas, voejando, 
graciosas e lindas, sobre a pérfida bana¬ 
lidade deste mundo de enganos!... 

Mas... Perdoe, Mademoiselle, abusar 
tanto da sua grande bondade e creia-me 
sempre, 

Seu muito respeitoso admirador 

Lyster Franco. 

GENTE NOVA 

A ALGUÉM 
E quix Deus que eu visse o seu sorriso, 
Para esouece-ia não poder, embora tente. 
Para te-ío sempre aa minha mente, 
Como uma visào do celeste paraíso! 

Sempre esta visão! Sempre o seu sorrir 
A acompanhar-me a alar,, que dela é seu guia! 
Oh! Ama-o, meu coração sem alegria: 
Que entro araôr igual aio poderás sentir? 

Tempo que passaste! Meu tempo de cre aoça' 
Quando era livre e sem um só cuidado! 
Só tendo alegrias por tirana iiabieSol 

Hoje, sofro e ama sem espsraaçi 
Mis, como de ama-to poderia ter deixado., 
Se um beijo seu me levou o coração» 

_Galritla da Siivc. 

Esudus-Unidos. Gs 'seios eram de forma e 
aspé; > iatéiraaienle «Jrèers »>. Para a repro- 
tfuça». 
ararai 

!?S!sa 

lima carta de Estoi 
(Sus aliiraiio do original) 

Cidadão Redator do Hera/do : 

Em premero lugar e-itimo que esteja 
bom más a sua famila toda. Eu ao fazer 
estas duas regias mal nutadas, fico bom, 
munto obrigado. Arreceba saudades da 
minha mana e d t minha ametaJe. 

Escrevo le esta para le dizer que gostei 
munto da carta de Estoi que vinha no 
seu jornal, com uma carga no regedor cá 
da terra. Até me arrebentou o fato com 
rir. E então aquela do pirolito bates ou 
não? Ora o meu vizinho um pirolito... 
Se o cassa gatinhas dá com isto não lhe 
larga a pele. Nunca as mãos le dôam, se¬ 
nhor redator. 

Olhe, inda le digo mais esta : no do¬ 
mingo, antes de ser lido aqui o Heraldo, 
entre uma barba e um cooinho de aguar¬ 
dente, dizia 0 vzinno Pégadinho, ao vêr 
mu>ta gente na rua : «.Tudo isto está de¬ 
bato 10 meu governo ! Se eu qnizesse, 
mesmo agora mandava prender toda a 
ge"te da hvguezíi.» 

Todo isto são graças do vizinho, bem 
■sei, mas são graças pesadas; porque o 
homenzinho como toda a gente sabe, é 
incapaz de prender uma formiga..-bran¬ 
ca. Depois que o meu visinho leu o jor 
nal, atravessou-se lhe um marmelo na 
garganta e'amda hoje estaria embaçado, 
se não fosse zar-igat03 do amigo Ca- 
queiro. Também, só á caqurirada. Agora 
dizem-me que o vizinho Pégadinho vai 
pedir hcençs por algum tempo, que apro¬ 
veitará para dar unturas nas coshs. Pois 
aqui mesmo le digo : não faça isso, vizi¬ 
nho. não n<'S desgrace, senão passamos 
da iitadura á dentadura e... adeus, ma¬ 
no J >ão. 

Pois o seu substituto ainda não manda 
nada e |á comprou un rebanho de car¬ 
neiros, (lalvez os tivesse inscrito no re¬ 
censeamento eleitoral) arranjou um pas¬ 
tor de 10 anos e dUse-ihe logo: 0Vai, le¬ 
va o tjado nor essas fazendas e não te¬ 
nhas méd ». Se te disserem alguma coisa, 
diz que o gado é do senhor regedor e 
deixa andar». E isto é sem ser regedor, 
o que faria se fosse... Era capaz de 
prender o putro mundo e este, mesmo 
no Cent'0, só para ele e o seu gado pas¬ 
tarem á vontade. Olhe vizinho Pégadi¬ 
nho : se me faz essa aquela, prometo-le 
que, se eu algum dia for regedor, mando- 
le pôr a cabeça debaixo dum Ce rão. A’ 
menino I Então é que a minha Francis- 
qut iha se escangdha a rir. 

Desculpe, senhor redator, esta massa- 
da e disponha do seu amigo 

T. 

A HISTORIV UNIVERSAL DE ONCKEN 
é 0 mais completo reposilorio de critica 

histórica 

0 UOSSO SOIICIASIO 
Esteve nesta cidade o sr. Domingos Dias 

Neto de S. Braz de Alportel. 
As novas escalas do cruzeiro oa 

c'>s a são: vapor «Berrio» 19, 20 e 21. e 
«Lidador» nos dias seguintes; de socorms, 
19. 20, 21 0 «Lidador» e 22, 23 e 24 0 
«Re’rio». 

<►-{ Foi feito convite aos sargentos da 
armada para declararem se desejam ser 
providos nns logares de telegrafísias no ca¬ 
minho de ferro do .Minho e Douro e guarda 
do liren de Faro. 

«►ri 0 nosso amigo sr. Augusto Pires 
recebeu ha dias um primoroso retrato do 
sr. Vitnrino de la Plaza, ilustre presidente 
da Republica Argentina. 

Esteve nesta cidade, na sua visita 
pelo Algarve, 0 nosso amigo sr. Eurico de 
Campos, que vein f-izer um inquérito á vi¬ 
da desta província, no iuluilo de a tornar 
conhecida dos leitores do Jornal, diário qne 
ultimamente começou a ser publicado em 
Lisboa. 

Foram nomeados administrador do 
concelho de Castro Marim 0 sr. Jacinto Ce- 
lorico Palma e substituto 0 sr. Manuel Quin¬ 
tino Nogueira da Silva. 

•-iEstão a concurso 9 logares de guardas 
de 2.‘ classe do corpo de policia deste dis¬ 
trito. 

Foi estabelecido 0 serviço de or¬ 
dens pnsiaes na estação telegrafo-postal da 
Praia da Rocha, Portimão. 

^-4 0 ar. Francisco dos Reis f>i uomea- 
do para exercer definitivameute 0 logar de 
piloto da barra de Tavira. 

Foi determinado qae á canhoneira 
Beira sejam feitos os fabricos de que care¬ 
ce. afim de seguir para 0 serviço da fiscalt- 
sação da pesca no Algarve, nos princípios 
do mez de maio. 

Para serem empregados neste serviço 
vão armar dois torpedeiros. 

Foi modificado 0 regulamento da sec¬ 
ção dos surdos-aiados da Casa Pia de Lis¬ 
boa, de maneira que ali possam ter ingres¬ 
so os aaomaes provenientes dos vários 
distritos do patz com ex:eçâo do Porto, ol- 
de ba muito 1'iociooa uma instituição simi¬ 
lar. Naquela secção haverá um semi-íuier- 
oato. com a Estação de 30 Ligares, exclosi- 
va menta destinado 3 alua s pobres d mici- 
HídiS -m Lisboa. Ní» se. C jaipreend-ífií mes¬ 
se n roera os alunos qae contribuam asm a 

I mensail.laJe de 6030. As vagas serão pre- 
j enchi Us, á marim qoe forem ocorrendo, 
I oítr c1 .hida! >s di minho lo-; nos -ulros dis- 
1! . 1 

Iritos. 
I Aos alunos pobres pífl frequentem 0 í,.i.' 
i6riia'n será abonado 0 snhsi iío quinzenal 
de 202(1 jyfâfile 0 perindo d funcionamen¬ 
to dos respeiRóS cursos. 0 provimento das 
vagas de internos e semi-internos será feito 
por concurso, com dispensa da prova de 
orfandade. 

Para as despezas consequentes desta mo 
dificação será consignado pei" fundo de As¬ 
sistência a verba de 2.500000 anuaes, pa¬ 
gos em duodécimos. 
►4 0 governa for civil deste distrito, sr. 

dr. Mesquita de Carvalho, mandou sindicar 
a ama) emissão do hospital do Espirito 
Sa..tn. de Tavira. 
►ri Foram concedidos 30 dias de licen¬ 

ça ao sr. dr. Antonio Joaquim Guerra, juiz 
de direiu) da comarca de P rtimão. 
►ri O sr. Francisco Pereira de Matos, 

foi nnm.eado ajudante do escrivão do l.° ofi¬ 
cio do jnizo de. direito de Faro. 
►H Fm nomeado substituto do juizo de 

diri-iio -la comarca de Monchique 0 sr. Isi 
drn Batista Cosia. 
►ri O sr. Artnr de Sousa Carmo foi no- 

tnea-io snb delegado do Procurador da Re-, 
publica em Vila Real de Santo Antonio. 
►ri F"i nomeado administrador substi¬ 

tuto do coocelh-i de Monchique 0 sr. Ma¬ 
nuel João da Croz Neto. 
►—j O sr. J isé Nunes Guerra foi no-. 

meado escrivão do l.° oficio d> juizo da di-( 
reito da comarca de Monchique. 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN1 
é indispensável ao homem de ciência, ao! 
político, ao simples estudioso, e até àque¬ 
le que, nas suas leituras procura de pre¬ 

ferencia 0 deleite e a instrução 

O nosso correligionário sr. Antonio Pe¬ 
dro Franco da Cruz, vereador da Gama¬ 
ra Municipal, apresentou na sessão sole¬ 
ne do Centro Democrático, efetuada no 
dia 2Ò, em homenagem á L:i da Separa¬ 
ção, esta significativa proposta, que a as- 
sembl ia aprovou por unanimidade, entre 
manifestações de simpatia: 

«Sendo a maioria dos socios deste cen¬ 
tro compo-ta de elementos operários, 
proponho que a d.reção mande arvorar 
a nossa bandeira no dia i.° de maio, pro-, 
vando assim que o Partido Democrático’ 
se interessa pelas reivindicações operarias' 
e sociaes.» 

POR ESSE ALGARVE / 
Estoi 

Acaba de aparecer mais um ditador mi¬ 
croscópico. 

Não podia ser mais acertada a escolha do 
nosso regedor substituto, Manuel da Silva, 
industriai, proprietário da fabrica de moa ¬ 
gens que, ha perto de cioco anos princípios 
a construir se e para a qual brevetneniô 
deve chegar, vindo do Norte da America, 0 
ultimo inveDto maquinaria, com motor da 
mais acreditada marca, com força de 
955:000 cavahis e resistência superior s 
100:000 atmosferas. 

Desde já se previnem os seus freguezes 
de que deutro de poucos dias principiará a 
trabalhar a tão desejada fabriqueta, que 
auta falta nos faz. 

Ha dias, este mesmo ditador, comproo 
um rebanho de carneiros, qne tantos pre¬ 
juízos nos tem causado, parque não tendo 
ele propriedades para 0 sustenm do seu ga 
do, 0 manda com um pastor, que è menor 
de dez anos, coDlra a lei. 

Como regedor substituto, diz que já não 
ha leis; a lei é ele mesmo; quem mauda 6 
ele. Pedimos providencias á guarua repu¬ 
blicana, para que ela repare neste ditador 
absoluto. 

S. Orax de Alportel 

Ha dias constou que um rafeiro afeiçoa¬ 
do do heroe, tiuha recebido dele uma carta 
preveuindo-o de que fosse preparando umas 
dúzias de fogaetes para chamar a atenção 
da terra e de parte do campo, visto que se 
tinha criado uma biblioteca movei para S- 
Braz. Dizia a mesma carta: Faz isso em se - 
gredo de maneira que não se saiba, porque» 
pode haver fiasco! 

0 pobre do rafeiro, todo atrapalhado ent» 
nma carta desta ordem, costumado só a tra¬ 
tar de negocios de lixo, incumbido agora 
de fazer subscrições secretas para compra 
de foguetes! 0 brmem aoda azabonbado. 
não come qnasi nada e está sempre pensa 
tivo. Como diabo hade ele arranjar diohe*- 
ro para isso?—Vou dar-lhe uai coosslbo 
aproveitável. 

Faça ue-u mais nem menos 0 que costu¬ 
ma fazer 0 seu amigo. 

Escreva para a Batalha, e mande vir uma 
caixa de foguetes com dez grosas, e se vir 
que é muito, qae lhe mandem ama caixa 

* cogí lez dúzias, e depois faça ama sobs-rri- 
| ção e 0 qae eia render ta-!*s é ganho. Vocã- 
; sabe qae es pirotécnicos da Batalha teem 
1 sempre fanara de íbgnetes para criações 

m. e de hihCMig^aj mt- 
*, e estie 

j.es de um» 
pagar-»! 
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gnificantes. 
go sen. 

Esie é o coHselho de um ami- 

Àiè que enGm, ja se efeitiaram os traba¬ 
lhos da mediçãn do caminho de ferro de 
Loulé a S. Braz ! 

íslo é uma lerra que vae progredindo de 
dia para dia. Agora acaba de chegar um te¬ 
legrama (vindo de Lisboa) para o senado 
deste couselho, informando-o de que se aca- 
tbnu de crear uma biblioteca movei para S. 
IBraz, e que a sua inauguração será por lo 
do o mez o de maio. A camara do concelho 
de Aiporiel, reunida uessa altura em sessão 

-ordinaria, resolveu pôr à votação um voto 
de li uvor a essa creatura que tanto se tem 
■disiinguido em beneficiar este coucelho. 

Eu estou parvo, quasi doido com coisas 
«lesta ordem. Eutão os srs. vereadores não 
«uingiram airnla qual o fim desses beuefi- 
•Cios ? 

Eu lhes vou explicar. Essa criatura, hoje 
•desprezada por todos ou quasi todos os re- 
pub ícanos da velha guarda (os amigos Com¬ 

panheiros dele) está junto aos infames talas- 
^a$, e aos atuaes couspiradores, e para lhes 
«mstrar que o seu valor è grande, não dis¬ 
tinguindo partidos, e que mesmo dentro de 
um governo mouarquico a sua prepouderan- 
eia è a mesma, acaba de lhes tapar a boca 

<md a criação da biDlimeca movei. Isto é 
para chamar a ateução dos srs. vereadores 
para as próximas eleições, para que vã» 
votar na mesma lista com que ele se com- 

çmmeteii. 
Mas nós, srs. vereadores, temos confian¬ 

ça no vosso caracter em virtude do qual não 
podereis esquecer os bons princípios, e uão 
jpederois dar o voto a um grupelho de sen¬ 
deiros que, introduzindo se dentro da Repu¬ 
blica e filiando-se num partido, querem pre¬ 
parar-lhe a sua morte. 

LIVROS 
HISTORIA UNIVERSAL, por G. Oncken 
A primeira historia universal dos tempos 

«aoderoos, pelo desenvolvimento com que 
são tratados os diversos períodos da vida 
da humauidhde e pela autoridade cieutifica 
dos nomes que subscrevem cada um dos 
troiume8 de que ela se compõe; traduzida 
em portuguez por um grupo de professores 
e homens de leiras, sob a direção inicial de 
S. Consigiieri Pedroso, e atua;mente sob a 
de Manuel M. de Oliveira Ramos, professor 
de Historia da Faculdade de Leiras da Uni¬ 
versidade de Lisboa. 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
que antes se póde chamar uma completa bi- 
Uioleca histórica, pela vastidão, riqueza de 
informação cientifica, escolhida ilustração 
ariistica e arqueológica, " é o maicr monu¬ 

mento qué á ciência histórica foi levantado 
na Ahmanha no século XIX. 

Dentre as uumerosas historias universaes j 
publicadas em quasi iodas as lingnas, ne¬ 
nhuma, nem de longe, se lhe pode comparar. 
Cada um dos seus volumes é uma monogra¬ 
fia completa, que faz autoridade e que de 
um modo tanto quanto possível definitivo 
fixou a historia do respetivo período ou da 
respetiva uação. Quem possuir esia biblio¬ 
teca, aié hoje sem rival, iem ao seu dispôr 
toda a ciência histórica que uo decorrer dos 
séculos se foi amouioaudo numa euorme 
construção sintética, graças aos trabalhos de 
umas poucas de gerações de investigadores •; 
de Iwinens de ciência, que conseguiram des¬ 
vendar os mistérios do passado e peneirar a 
alma dos povos hoje desaparecidos, mas que 
nos mouumeuios que uos legaram, deixa¬ 
ram vestígios da sua passagem sobre a 
terra. 

E sendo assombroso como moGumenlo de 
cuidadosa e erudita investigação a obra co¬ 
lossal dirigida por Oncken, è ao mesmo tem¬ 
po o ruais impressionante quadro que o ho¬ 
mem pó ie contemplar, quadro que sem 
deixar de ser a exata reprodução Ja reali¬ 
dade, assume as proporções de uma gigau- 
tesca obra de arte, única no seu geuero, 
em que as tragédias mais pungentes atier 
yam com os mais ''omevedores lances que 
é dado ao homem imaginar. 

Por isso a Historia Universal de Oncken 
é uão só obra para ser cousultada uo re¬ 
manso do gabinete pelo sabio apaixonada- 
mente devotado ao culto puro ilawerdade. 
mas modelo para ser estudado com amôr 
pe|» político, que em meio do tumultuar da 
praça publica, carece de norma para uor 
tear o seu proceder. 

A Historia Universal de Oncken publica-se 
err, fascículos semanaes, de formato gran¬ 
de, de 32 paginas, em enição de luxo, bom 
papel, magnificas fntogravuras e esplendi 
dos crómos. Cada fascículo '« 32 paginas, 
10 centavos; cada torno de 160 paginas, 50 

centavos-, cada volume de cerca de mil pa¬ 
ginas, encadernado, 3f)80. 

Estão publicados os oito primeiros volu¬ 
mes. Dirigir pedidos a Aillaud, Alves <& C.a 
Livraria Aillaud e Bertrrnd—TA, Rua Gar¬ 
rei, 75--Lisboa. 

lerie Escolar Figuelrinhas 

Primeiro Livro de Leitura, cari. 10 cent. 
Segundo Livro de Leitura. » 10 i 
Educação Civica. » 10 » 
Historia Patria. » 10 » 
Agricultura.... . ® 10 » 
Gramalica Portuguesa... » 10 s 
Aritmética.» 10 » 
Ciências Naturaes. » 10 » 
Manusoilo. » 10 » 
Gori grafia. » 10 » 
Tabuada das Escolas .. » 2 2 
Tabuada de 10 reis. » 1 » 

A Serie Escolar Figueirinhas é constituí¬ 
da por livros claros, sintéticos e em abso¬ 
luta harmonia c»m os pr- gramas oficiaes e 
cheios de lindas ilustrações. O preço as¬ 
sombra pela baratesa. Vendem-se uas priu- 
cipaes livrarias do pais. Os professores ofi¬ 
ciaes podem reclamar catalogns á Livraria 
Figueirinhas, rua dos Mártires da Liberda¬ 
de, 176, Ropo. 

A’s Elegantes 
Temos o prazer de avisar as 

nosmas gentis leitoras que em 
breve chegará à nossa Provin¬ 
da em visita á sua numerosa 
cllenlela, o representante da 
acreditada 

CASA DOS ENXOVAES 

Lii|i i‘s de Sequeira, de Lisboa 

CARTEIRA 

Pajem anos : 

Amanha domingo, 28—D. MatiM* Pinto e Silva, D. 
Joana Aurelia do Mendonça, I). Adelaide Dias Caiado, D. 
Aurora Celeste Porreira, D. Maria Emitia da Conceição, D. 
Mariana Amélia Santos, Joaquim José Lopes, Eduardo Ve- 
nancio Pires, Joâo Virente Batista, D. Fernando Puenche j 
Zainos e Joaquim do Carme Severmo. 

Segunda Feira. 46 —D. M^ria das Dores Barbosa Lyster 
Franco, D. Aura Siiverio Sanches Móra, D. Atbertiua Anto- 
nia Marques, D Maria Francisca Voloso. D. Emilia Madei¬ 
ra Alves, D. Lucmda do Carmo Graça, D. Joaaa da Silva 
Mendes, D. Julia da Costa Pereira, Joâo José Correia, Ma¬ 
nuel Besar Fernandos, Joaquim Vicente Mendonça, Joâo do 
Carvalho Pessoa o Joâo Antonio Pores Maldonado. 

Terça feira, 27 —D. Eva Moralos, D. Leonor Vieira do 
Melo D. Narcisa de Sousa Pioto, D. Maria da Cruz Pache¬ 
co Tavares, José Filipe da Costa, Joâo Celostino Batista e 
a menina Leupoldiua de Faria. 

Quarta feira, 28—D. Clotilde Azovedo Pinho, D. Maria 
Amélia da Costa Carneiro. D. Maria Vitorma Teles, D. Jo- 
aefa da 8l'va Pachece, Antonio Carlos Belchior, Altredo 
Dias Rodrigues e Manuel Costa. 

Quinta feira, 49—D. Alice Pimenta do Castro, B Ger- 
■ana Corroía Neves Braz, D. Maria Celeste Viana, Eduar¬ 
do da Silva Santos, Joâo Batista Gomes e Francisco Claro 
da 8ilva. 

Sext , feira, 30—D. Raquel Levi Boroira, D Berta Cer¬ 
to Real Moniz, D. Isaura de Sousa Mota, D. Francisca Ade- 
linu Fernandes, Joâo José Silvestre Pereira, Abel dos San¬ 
tos Calado e Diniz Augusto Araújo. 

Sabado, 1 - D. M-ria Alberto Castelo Branco, D. Espe¬ 
rança dos Santos Fernandes D Clotilde Oliveira de Frei¬ 
tas, D. Angelina Filemena Peres Cruz, D Henriqueta de 
Oliveira Simâes, Jesé Joaquim Fernandes, Antonio Pereira 
de Lima, Artur Neves Rafael, Fernande da Silva Moreno e 
Filipe Pedro Pacheco. 

Necrologia: 
Faleceu o sr. José Dias, do sitio do Ribeiro, loliqueime, 

a cuja família enviamos sentidos pezam-s. 
—Faleceu em Tavira a sr.* Belmira, de 16 auoi, cestu- 

reira do atelier de alfaiate do sr. José Joaquim de Santa 
Ana. 

A's famílias enlutadas os nossos pezsmos. 

EDITAL 
João Pedro de Sousa, bacharel 

formado em direito e presidente 
da Comissão Executiva da Gamara 
Municipal de Faro: 

Faz publico que esta Gamara 
Municipal resolveu em sua sessão 
extraordinária de i5 do corrente 
mez de abril denegar validade a 
quiaesquer resoluções que a Co- 
mussão Administrativa que vae ser 
n.* meada pelo governo, em segui- 
d á dissolução desta Gamara, por 
alvará do governador civil, tomar 
em nome deste corpo administra¬ 
tivo, declarando que se não res- 
ponsabilisa por quaesquer dividas 
e outras obrigações que a referida 
Comissão contrair e comprome¬ 
tendo-se a propor em juito as açõea 
necessárias, para que o poder ju¬ 
dicial se pronuncie, por suas sen¬ 
tenças, sobre a nulidade dessas di¬ 
vidas e obrigações. 

Faro, 22 de abril de 1915. 
O presidente da Comissão Exe¬ 

cutiva, 
João Pedro de Sousa. 

Francisco Pedro dos Santos 
Vende uma maquina de braço 

para sapateiro.—ALMANCIL. 

As gravuras da HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONt.KEN são verdadeiras re¬ 
constituições elaboradas com 0 máximo 
rigor arqueologico. 

ff 
! 

*s> 

i 
1 
I 

í 

TIPOGRAFIA DO “HERALDO” 
Rua 1.‘ de Dezembro, 21 e 23 

Nesta acreditada e conhecida casa imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, para o que tem pessoal 
devidamente habilitado, todos os trabalhos tipográficos, por preços excessivamente baratos, taes cçmo: 

FATURAS, MEMORANDOS, PROS°fCTOS, BILHETES DE VI ITA. MODELOS 
DE REPARTIÇÕES, ETC. 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o melhor do Algarve, encontram-se ã venda varias qualidades de papel 
de carta, quer ordinário quer de luxo, papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competência 

! 
i 

Especialidade em papel timbrado e participações de casamento 
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1 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

\ vir t o i{ i \ KwSiuifSiin» 
(ias cm todas as cida¬ 
des c dias do Pais 

SEDE NO POR.Q 
R. de Santa Tereza, 2-C-1 

End. telegr. SECUROS-Puto 
TdIeImí, 1.137 CAPITAL^ ESC. oOO:O0O$OO 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 26:000f00 

KeguroN de searas e eira*, pasta" ns, cereaea, palhas, 
niaqnina* deiniihadora.«9 arrore«li>s, etc. 

Negiiros terrestre.*, marítimo.*, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

elucros esperados 

DELEGAÇIO EM LISBOA na ROA 00 ARSENAL, 84, i.' 
Tíi»tííe, .n.0 403 Ext taleg, Swrab 

am-se amoles íiíis terras linèos não I 

tem sido enorme 

**f$s tiEFMBTBs sáo áêmMmãiis 

se quer, CGNSER- 
se queira, 

assim 

centavos. - 1 I J. 

’ L; *' / * ' 

Kemetem-se para qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e raais 7 centavos para o transporte 

DIRIGIH PEDSOOS A’ 

lA\m MANUEL DA MANA— LOULE 

O HERALDO, scmanario republicano 
dímocrntico é o jorn *1 mais estimado do 
povo e o de maior ..ifcilação em toda a 

rovincia do Alg.ir^e. 

APRENDIZ 
Precisa-se de lím, nesta tipo- 

grafia, sem pratica. 
AvAt-i i-i , ”, mi «5 v.,V -.toe 

Historia «la Republica 
POK 

JOSÉ AGOSTINHO 

Es'á publicado <> primeiro laino desta 
ebra que abrangerá os sucessos principaes 
■I sde a proclamação /la Republica etn Por 
tuna’, até ao auo de 1913. 

A . bra constará le 13 tomos, ou sejam 
3 '" lumes. 

Ca ia tomo tem 61 paginas, custando 60 
réis. 

A Historia da Republica será feita com o 
mesmo critério oe nnlepeodenria com que 
f"« i raça da a Historia de Portugal do mes¬ 
mo autor. Sairão dois lomns por mês. 

A assinatura esiá aberta nas principaes 
livrarias do paiz. Liwaria Ftgimrinhas, rua 

* Mártires da Liberdade, 178 — Porto. 

Todos os trabalhos tipográficos m fana 
rapidamente na oficina do HERALDO 

mmu funeraria mim 

SUCESSOS DE FEEMSES & FEEMDES 

-h.DE^- 

mttmw nmn $ 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres> ntantes: em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulè, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
ém S. Braz, Domingos Dias Neto., carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do Carmo* comerciante; io horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em segilida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, áoguema «tc. tzas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se foijnece a depositos de urnas 
aos preços das fabrica? de Liiboa, pagamento a 3o dias, tenao boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRA LíiARIAlMECANIC \ 12 GI^L 
FUNDIÇÃO DE FERRO E DRONZE 

„„ 7. ; í.t! a 
kA j; Si DE 

A. 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
S ' ’ ?* . . 

(Donstruçíto di poços S^rfcztanos—Utiul nt-se nratcnaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todoá os trabalhos mecanices e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta, casa, visto que ém parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar e$ta importante fabrica 
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G1RAGE fARENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo da Madalena 

Escritório. Rua D. Francisco Go¬ 
mes, 40 

Td.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de abso¬ 

luta confiança 

Prçços eguaes aos da concor¬ 
rência 

OFICINA DE GDHREEIRO feSELEIBII 
. D. PORTOf-ê) 

NESTa oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua 1." de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

rgf, 
•v , 

fSTiiSlÉS 
rabos <|e ferro preto e eriílvíinisado 

Bombas tio todo. o« nSutemaB 
Chdrrort1» o relha* 

Motores a gaaolina e gaz pobra „ hn.-noa 
Motores.Kyinrnde n gp.sr.ol^n*» para adaptiir ». haioo» 

Fundjçíio, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.*L,d 

RUA DE S. BENTO 

LISBOA 
ÚMá>. 
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PORTCm PR8Vi»ESTH 
Companhia de Seguros-CiPlTJL 1,000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros rontri) foso-Segnros jacrllímos -«egnros de 

cristais—Seguros e«>ntra roubos—Seguros *- 
1 y ' postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS ESI 1GB0 0 PAIZ E CDLQNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, .MANUEL FRANCISCO COSTA 


